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Não achamos que seja oportuno, neste momento , 
argumentar-se ou entrar-se no merito da questão da atuação reli 
giosa dos grupos de fê protestante junto aos índios no Brasil. 
Esta discussão jâ vem se esgotando na sua prõpria impotência em 
conter o avanço de algumas frentes da fê fundamentalista que 
tem na atuação junto aos índios o objetivo maior de sua existê~ 
eia. Diante deste quadro de quase derrota - não irreversível, ê 
bom deixar claro - acredito que podemos neste momento, tentar 
montar uma argumentação sobre os trabalhos desses missionãrios 
a partir de suas atividades educacionais dentro das escolas nas 
aldeias indigenas. 

No início de 1986 tive oportunidade de entrar 

em contato com alguns professores do Instituto LingUistico iff"eJ.~ 
Verão, o SIL, através do Curso de Ling~Ística e Missiologia prQ 
movido pela Associação LingUística Evangêlica Missionãria-ALEM, 
nas dependências daquele Instituto. (A ALEM e uma versão bras! 
leira do Summer - "por muitos meios, Deus estã mostrando que a 
tarefa de concluir a tradução da Bíblia para os índios do Bra 
sil, ê dos evangélicos brasileiros~) 

A partir deste curso nos foi possível perceber 
de que forma estas Missões conseguiram legitimar sua presença 
dentro das comunidades indígenas a partir do quadro teõrico e~ 
boçado por eles, para justificar seu trabalho lingUfstico e sua 
decorrente atuação nas escolas. Acrescentado a isso, o pacto da 
FUNAI com as Missões veio para preencher uma lacuna no trabalho 
em educação que ela nunca teve condições, nem fez muito esforço, 
para executar. Portanto hoje, para a FUNAI, a presença de li~ 
guistas/missionãrios nas escolas· indígenas é uma garantia de se 
implantar na prãtica uma política educacional que seria atribuj_ 
ção sua. Isto, como jã foi apresentado pela prof. Yonne Leite , 
veio reforçar ainda mais o descompromisso acadimico e cientffico 
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que havia marcado o início da carreira de cientistas da língua 
da equipe do SIL no Brasil. No bojo desta mesma trajetõria foi 
também se firmando o trabalho das Missões Novas Tribos do Bra 
sil, da Missão Evangélica da Amazônia {MEVA) e da Missão Cris­ 
tã Evangêlica Brasileira (MICEB). 

Assim, hoje, fica marcada a presença desses 
missionãrios nas ãreas indígenas, devido sua "insubstituível" 
atuação nos trabalhos e educação, e, por extensão, de saude. 

Neste Curso de LingUística e Missiologia por 
tanto, mais do que a lingUistica que, ã claro, demandaria um 
prazo bem maior para ser ensinada no sentido de permitir que o 
aluno se tornasse potencialmente um tradutor da Bíblia, tem-se 
na matêria 11Educação" o ponto de partida para se definir a co~ 
petência do futuro candidato a atuar junto a um grupo indígena; 
afinal, sõ passa para o 29 estãgio do Curso, onde vai ser dada 
a Fonologia como aprofundamento para o trabalho do levantamen­ 
to de uma língua desconhecida, aquele que tiver a media mínima 
exigida na la. etapa, ou seja, 8. 

Abaixo desta media, porem, o aluno estã apto 
para tornar-se um agente educacional dentro de uma aldeia. CQ 
mo se vê, ê uma media razoavelmente difícil de ser alcançada 
tendo-se em vista que o cronograma e discipl~na do Curso são 
bastante rígidos e definitivos. Sô passa quem estuda muito,pe~ 
gunta pouco e reproduz, ao pê de letra, os conceitos passados 
em cada matêria. Alega-se que na medida que o Curso se propõe 
a formar futuros profissionais do levantamento e registro de 
linguas indígenas, de preferência em grupo que nunca tiveram 
sua língua estudada, espera-se que esses tradutores tenham sua 
fê, auto-confiança e espírito de sacrificio aos percalços do 
trabalho como parimetro para sua auto-avaliação. Ganha ·nota 
boa e "passa na prova" aquele que demonstrar despojamento 
sala de aula, isto e, perguntar bem pouco. Afinal, "vocês, 
no campo, não vão ter para quem fazer perguntas11• 

A partir disso não se questionaria mais 
ê claro, e as eventuais düvidas, talvez insignificantes, 

em 
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riam vir a tornar comprometedor o arcabouço teõrico do Curso(~). 
Estas duvidas não podiam ser adequadamente solucionadas - ain 
da mais que eramas leigos no assunto e ia ficando bastante mar 
cada a diferença que se estabelecia entre os alunos-missioni~ 

• 
rios e a turma dos 7 •~pertinentes não-missionãrios que fr! 
qUentavam o Curso. Estes, de alguma forma jã engajados com al 
gum trabalho junto a comunidades indígenas (FUNAI, CIMI, minil 
têrio da Cultura) lã estavam com interesse explicito de instr~ 
mentalizarem-se com alguns elementos chave da lingUística para 
aprofundarem seu trabalho em educação com índios. 

Os outros, os alunos missionãrios, recém-saí­ 
dos de seminãrios ou cursos de Teologia tambem tinham um obj! 
tivo explícito, mas agora diferente; estavam sendo capacitados 
e esclarecidos sobre a necessidade de se chegar ao mundo do dl 
ferente, do outro, do desconhecido do individuo que, alêm das 
fronteiras "não teve culpa de ter nascido onde nasceu".Afinal, 
se Jesus Cristo apregoou que todos os povos deviam se abrir a 
luz do Evan!elho os povos indígenas ai incluídos, "não eram 

inocentes" e, portanto, deviam ter a chance de conhecer as S} 
gradas Escrituras. Consta num folheto informativo para divuJ 
g a ç ão d a A LtM : 11 S e D e u s e s t ã i n te r e s s a d o em m i m , p o r q u e e 1 e 
não fala minha língua?". 

Discorri sobre este assunto porque na verdade, 
estes detalhes aparentemente sem grandes novidades marcam uma 
nova personalidade que vem assumindo estes Cursos de LingUisti 
ca, que, se antes estavam nas mãos do SIL que abria um espaço 
do Curso para o mundo universitãrio, agora, e promovido pela 
ALEM. E inegãvel que nsto seja uma resposta clara e direta ãs 
críticas por que o Instituto de Verão vinha passando quando se 
denunciava interesses estrangeiros em solo brasileiro. . -p; or 

/-'*'\s~nte~s~, nesse§ ~omentos,_qu~ o objetivo 9a lingUistica tagmê 
~ }~ca e tao pragmat1co que nao importa os me,os para se chegar 

ao fim que s~ prop5e-traduzir a Biblia. A lingua ª amoldada num 
padrão de anãlise e não a an~lise lingõística e feita de acordo 
como a língua se apresenta ao pesquisador. 
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para nõs. A proporção de alunos ou mesmo de pesquisadores saí­ 
dos de universidades que antes tinham um espaço garantido nes 
tes Cursos diminuiJil,) dando lugar aos jovens voluntãrios recêm­ 
saidos de seminãrios de qualquer igreja protestante, desde que 
fundamentalista1para formarem um novo e dinâmico regimento de 
tradutores da Bíblia. 

Serã então no trabalho em educação que vai se 
firmar a atuação destes missionários que, se fracassassem no 
teste de despojamento dentro de sala de aula, dificilmente con 
seguiriam chegar na 2a.etapa do Curso. Sã aí ser1'. dada a Fon; 
logia, que, t ambêm em apenas 2 meses)deve ter critérios bastan 
te particulares para avaliar o desempenho dos alunos. 

Chegamos então na questão da educação. Toda 
ela ê voltada para a valorização da língua do grupo indígena e 
montada em cima da implantação da alfabetização na língua m! 
terna. Assim, não abrem mão em definir a educação como "p r o ce g 
so", o prõprio Paulo Freire ê citado como referência e insinu! 
do como inspirador no Prefãcio do livro-texto distribuído no 
Curso. Não se admite, no decorrer do Curso, palavras como "e!! 
s í ne r "; "t r an smí ti r conhecimentos", "d i tar i dêi as "; 11 atrasado 
e primitivo X c t v t l i z ado " e assim por diante. O mecanismo de 
se discernir ou ponderar sobre o uso ou não de tais termos era 
a sempre presente advertincia: 11Se cair na prova e vocês colo 
carem, ti ramos pontos". 

O multilingUismo dentro do nosso país e apo~ 
tado e realçado, e, a partir de experiências vividas na impla~ 
tação de projetos de alfabetização na língua materna em outros 
países, aponta-se para os aspectos políticos, sociolõgicos,psl 
colõgicos e pedagõgicos implícitos neste procedimentos. 

A insistência em se caracterizar a educação 
indígena como informal e a educação do branco como formal jã 

demonstra algum preconceito no que se refere a padrões de co~ 
portamento diversos daquelé a que estamos habituados. Se~ia iD 
formal a reclusão de um adolescente, ou o acompanhamento e re 
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produção de procedimentos durante uma caçada ou a coleta na ro 
ça? 

Intercalado a um discurso aparentemente aberto e 
- - 

avançado sobre educação de um modo geral e a educação indígena 
. . 

em particular destaco algumas observações contidas nas apostj_ 
las distribuidas.(*) 

••• "se a escola rejeita a lingua materna de um 
grupo inteiro de crianças pode-se esperar que .o conceito 

- . 
GUe as mesmas teria de seus pais, seus lares e ati mesmo 
de si prÕprias poderã ser seria e negativamente afeta 
d o li ••• 

(L.G. Fortune) 
11a lingua ~' quando muito, um instrumento rude e 

impreciso para refletir e expressar as infinitas e sutis 
- . 

ramificações dos nossos pensamentos ... Mas, em nosso cres 
cente entendimento da imprecisão semântica da lingua e1 
tã nossa convicção para compreender: as nações devem 
aprender a compreender seus povos; e o homem deve apren­ 
der seu prõximo. E atravês da língua, e talvez apenas 
atravês dela que essa compreensão pode ser alcançada'' .•• 
(Philip S~th; 1972) • 

. .. deve-se considerar 11incerto, po~êm sempre cre~ 
cente, o reconhecimento de que ou a civilização norte 
americana une as suas forças as de outras civilizações - 
inclusive a de povos menos privilegiados - ou nenhuma cj_ 
cilização poderi sobreviver por muito tempo11 ( Brameld 
1961). 

* Essas citações foram extraídas de apostilas avulsas distri 
buidas no Curso, especificamente na materia Educação rr, qU~ 
foi ministrada aos alunos nio missionãrios qüe não ttnham 
acesso ãs aulas de Missiologia, dadas no mesmo horãrio. Não 
consta bibliografia porque o material ainda estã sendo prepa 
rado para posterior complicações em forma de livro. As citã 
ções dos autores são transcritas exatamente como ·se apresen 
tam no texto d i s t r-i b u'[do , sem qualquer referenci_a b.ibli'ogrã 
fica mais detalhada. - 
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Por t~âs deste discurso fica patente o elemento i~ 
tegracionista implícito no processo de ap~endizado colocado P! 
ra o indio. Esse discu~so, aliâs, e ext~emamente ambi.guo e me 
pergunto ate que ponto a criticidade dos alunos que hoje fre 

. .- 
qüentam o CLM* oferece condições de eles analisarem e julgarem 
o conteüdo dessas palavras (e nem seria este o objetivo da 
ALEM). Aprender a escrever e ler na língua materna não e mais 
uma justificativa têcnica mas principalmente política; e o meio 
mais eficaz e menos violento de se fazer a transição para a li~ 
gua nacional. A pr5pria política educacional indigena oficial 
que estã formulada num documento da FUNAI sobre o assunto, po~ 
dera que ela visa "atender efetivamente ãs aspirações do índio 
por melhores condições de vida e participação na comunhao nacio 
nal11• (Educação Indigena - Subsidias para discussão; FUNAI/DAI­ 
setembro de 1985}. 

Esta concepção, no entanto, não pode ser assumida 
integralmente porque o prõprio Índio não consegue dimensionar o 

. . 

conteúdo de tais colocações, que vão acabar lhes aparecendo c~ 
mo impedimen_to para um acesso a educação "como todo mundo t e m" ~ 
Justificativas técnicas viriam então para esgotar qualquer a~g~ 
menta que sugerisse a relatividade do aprendizado da leitura e 
escrita numa língua que não fosse a materna.(alfabetiza-se uma 
iin í c a vez na vida e, "ap r e nde n do= s e ma l " da primeira vez, por 
não se saber o português direito, nunca mais se corrigirâ a 
falha; não falar bem o português, torna d í f f c i l , quase impossf 
ve l , a alfabetização). 

Considerado então que a forma como e encarado o e~ 
sino na língua materna e quase obsessiva. Porque o objetivo fl 
nal deste procedimento e tornar literãria uma língua ãgrafa,com 
o Gnico prop6sito de integrar o indio a um novo universo, regi­ 
do, aliãs, pela concepção de que este universo e do Reino de 
Deus. Serã _que tornar literãria uma língua indígena, sob protex 

. . . - 
to de transformã-la num instrumento de auto-determinação) nio ~ 

. . . 
nada mais ·do que um mecanismo de se criar uma nova l{ngua,adap- 
tada ao padrão escrito? Por mais que os lingUistas-rnissionãrios 

* Curso LingU{stico Missionãrio 
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apregoem o respeito ã cosmo-visão do grupo, consideram peculia, 
res e complexas as estruturas gramaticais da língua indígena e 
realcem os padrões de coerência nelas existentes~ acredito que 
acabam por super-valorizar o fator lingOistico em detrimento do.,. 
sõcio-lingOistica, da etno-lingOistica, enfim, qualquer medida 
que não deixe para segundo plano a dinâmica histôrica e cultu 
ral de um discurso oral, que respeite as diferentes ordens des 
te discurso, e suas diversas ocorrências.Me parece que a 11li; 

gOistica do Summer11 nio se ocupa das formas e sentidos capt~ 
dos nas diferentes manifestações do discurso oral, mas se ded~ 
caem inserir sistemas e fÕrmulas para normatizar e padronizar 
esses discursos. O que antes era oral se tornarã agora passf 
vel de ser escrito, dentro de regras que não são apenas foneti 
cas, mas absolutamente diversas daquilo que ê expressão oral. 

Acrescentado a isso, o propÕsito de se proceder 
tradução da Biblia pode nos fazer acreditar que a língua 
gena e fossilizada naquele "novo modelo" de se co'l!lteber o 

- a 
i nd [ 
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do, e, diante da autoridade que a escrita assume para o índio, 
essa língua construída e adaptada pode passar a ser uma nova 
língua, a língua nos novos tempos. Para isso serve, quando nos 
referimos a atuação dos missionãrios, o trabalho de alfabetiz~ 
ção na língua materna, que vem legitimar aquele procedimento. 
Aquilo que se ensina nas cartilhas extrapolam a conversão dos 
sons em símbolos (grafia) e criam textos, que, 11 adaptados II ao 
universo simbÕlico do grupo em questão, vão, na verdade, criar 
uma nova língua, uma nova fÕrmula de vivenciarem a expressarem 
sua vida. Aos índios, isto pode ser facilmente aceito e assimi 
lado, na medida que o discurso oral e manifesto de infinitas 
formas. Cria-se, portanto, com a "lingua falada na escola",uma 
nova categoria, um novo padrão de comunicação. Sã que quem -cr ta 
este novo padrão são os profissionais da linguagem de Deus, os 
agentes da civilização e "iluminação". 

E na figura do professor-míssionãrio da aldeia en- 
tão, que se garantirã o repasse de uma idologia da . sociedade 
ocidental, cristã, em busca da salvação. 


